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Descritores: Fadiga por Compaixão; Esgotamento Profissional; Saúde Mental 

A atuação dos profissionais de saúde caracteriza-se pela exposição contínua à dor e ao 

sofrimento humano, elemento intrínseco ao cuidado. Embora essencial à assistência, essa 

vivência pode gerar repercussões significativas na saúde mental desses trabalhadores. 

Nesse contexto, destaca-se a fadiga por compaixão, entendida como um estado de 

exaustão emocional decorrente do envolvimento empático prolongado com o sofrimento 

de terceiros, configurando-se como importante fator de risco para o adoecimento psíquico 

e para a qualidade da assistência. Objetivo: Compreender a fadiga por compaixão em 

profissionais de saúde, com ênfase em seus impactos emocionais e psicológicos e nas 

repercussões na prática profissional. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura 

do tipo narrativa, de caráter descritivo, realizada nas bases de dados SciELO e PubMed. 

Foram utilizados descritores relacionados à fadiga por compaixão, burnout e saúde mental 

em profissionais da saúde. Como critérios de inclusão, consideraram-se artigos em 

português, publicados entre 2020 e 2026, disponíveis na íntegra e com abordagem direta 

do tema. Foram excluídos estudos duplicados, incompletos ou sem relação com a 

temática. Ao final, foram selecionados 10 artigos para análise. Resultados: Os estudos 

evidenciam que fatores como sobrecarga de trabalho, jornadas extensas, pressão por 

produtividade, escassez de recursos e exposição frequente ao sofrimento estão associados 

ao desenvolvimento da fadiga por compaixão. A maioria dos estudos aponta relação com 

a síndrome de burnout, potencializando os impactos negativos na saúde mental. Entre as 

principais repercussões, destacam-se exaustão emocional, redução da satisfação 

profissional, aumento do estresse ocupacional e prejuízos na qualidade da assistência. 

Conclusão: A fadiga por compaixão apresenta impacto relevante na saúde ocupacional e 

na qualidade do cuidado. Apesar dos avanços na literatura, observa-se escassez de estudos 

longitudinais e de estratégias eficazes de intervenção. Torna-se fundamental a 

implementação de ações institucionais e individuais voltadas à prevenção e manejo dessa 
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condição, visando à promoção da saúde mental dos profissionais e à melhoria da 

assistência prestada. 
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